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I - INTRODUÇÃO 

Pretendemos com êste escrito examinar, ainda que em forma sintética, al­
gumas questões ligadas aos problemas da investigJ.ção econômica no Brasil. 
O modo pelo qual processamos êste exame reflete uma experiência pessoal 
vivida, sobretudo, no Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Ge­
túlio Vargas. Como tal, não poderia estar inteiramente isenta de juízos 
de valor. 

Para maior alcance dêste documento de trabalho, desejaríamos ter 
podido enriquecê-lo com um inventário das il1\"estigações que estão em 
curso nas várias instituições do país. A limitação de prazo para a redação 
dêste texto não nos permitiu, contudo, a realização dêsse levantamento em 
tempo útil. Por isso, restringimo-nos a apresentar, em anexo, o organo­
grama do nosso próprio Instituto e uma lista de projetos nêle executados 
mais recentemente. Acreditamos que assim fica o leitor habilitado a ajui. 
zar sôbre as possíveis atribuições ou área de competência de um Instituto 
de economia. 

O texto foi estruturado em quatro partes. Na primeira parte, da­
mos nossa visão sôbre quais devam ser os rumos da investigação em nosso 
país. A parte segunda oferece um elenco de oportunidades para pesquisa 
e projetos de investigação econômica que consideramos como prioritários. 
A terceira parte põe em evidência problemas operacionais de um Centro 

• Do Instituto Brasileiro de Economia da F.G.V. 
•• Do In.stituto Bra.s11e1ro de Econom1a da F,a.V. 
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de Investigação Econômica. A quarta e última parte apresenta algumas 
sugestões para a melhoria da eficiência e do nível dos trabalhos no campo 
aqui focalizado. 

1. RUMOS DA INVESTIGAÇÃO ECONôMICA 

De início queremos pôr em evidência nossa posição em relação a 
investigações de natureza empírica. A nosso ver, seria inadequado atribuir 
grande importância à teorização pura no contexto cultural brasileiro. Na 
verdade, os grandes annços puramente teóricos no campo das ciência~ 
sociais resultam muito mais dos esforços de indivíduos isolados do qUe 
de uma atividade orgânicamente estruturada. Ademais, a investigação 
empírica constitui a forma de adaptar a teorização exógena a uma reali­
dade própria, ao invés de rechaçá-Ia in limÍne e sem maiores verificações. 
Duas linhas de ação poderiam ser desenvolvidas para definir a orientaçã.') 
das investigações de caráter empírico: 

a) ensaios de interpretação do processo de desenvolvimento bra­
sileiro, e 

b) trabalhos destinados diretamente a fundamentar, em forma ob­
jetiva, a fommlação de políticas econômicas. 

A nosso ver, a primeira linha de ação justifica-se pela impossibili­
dade de realizar uma interpretação histórica satisfatória como fruto de 
uma ação exclusivamente individual. O autor, que se lança a tal em­
prêsa, esbarra com duas enormes dificuldades: o caráter não sistemático 
das informações quantitativas de base e o limitado acervo de trabalhos 
que lhe sirvam de fundamento. Além disso, a interpretação· histórica de 
um processo de desenvolvimento necessita ter caráter interdisciplinar e, 
como tal, só poderá resultar de. um esfôrço coordenado de um grupo de 
analistas com diferentes capacitações. Em si, esta linha de ação aqui su­
gerida, pela sua dimensão e importância, poderia constituir-se num pro­
jeto de investigação, talyez o mais ambicioso até hoje intentado no País. 

Provàvelmente a fundamentação objetiva da tomada de decisão dos 
agentes econômicos é o problema cruciante da hora. Tanto nas esferas 
governamentais como no setor empresarial, assiste-se, na maior parte do 
tempo, à formulação de políticas puramente qualitativas. A fundamenta­
ção das decisões freqüentes reside ou na doutrina recebida, ou em extra­
polações pouco válidas de experiências pessoais. Os colegiados da esfera 
governamental e os conselhos-diretores das sociedades anônimas desconhe­
cem, muitas vêzes, até mesmo vagas indicações de tendência sôbre o fenô­
meno em relação ao qual lhes cumpre decidir. Dêsse modo, a linha pro­
gramática por nós sugerida acentua a importância das investigações de 
tipo quantitativo, para permitir que da fusão das duas formas de funda­
mentação de políticas surjam critérios mais efetivos do que os hoje exis-
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tentes, êstes centrados num número limitado de indicadores de validade 
restrita.· O conjunto de trabalhos de investigação de cuja natureza a 
lista subseqüente é apenas uma amostra, deve orientar·se para suprir ne­
cessidades expressas ao nível das três esferas de Govêrno, das instituições 
financeiras nacionais e internacionais e agências de desenvolvimento, bem 
como de ramos estratégicos do setor empresarial. Em suma, essas investi­
gações, para terem caráter pragmático, devem servir para a fundamentação 
de decisões-macro que são as que, tomadas por agentes econômicos, em 
forma unilateral, produzem efeitos notáveis sôbre a economia como um 
todo. 

2. PROPOSTA PARA UMA LISTA PRIORITÁRIA 
DE INVESTIGAÇÕES 

Ao propor a lista de projetos seguintes, temos em mente classificá­
-los em projetos de natureza interdisciplinar, nos quais se confere aos 
economistas um papel de liderança e projetos da competência mais res­
trita de economistas e estatísticos. 

A - Possíveis projetos de natureza interdisciplinar 

i) Elaboração de uma história econômica do País. 

~ste projeto abrangeria a sistematização de tôdas as informa­
ções disponíveis e a tentativa de interpretá-las, à luz de uma 
visão integrada pela história, economia, sociologia, etc. 

ii) Estudos das resistências a medidas inovadoras na política 
econômica. 

:f;ste projeto teria como objetivo medir as reações de grupos 
de pressão às mudanças intentadas na política econômica; po­
deria constituir-se num estudo de casos: Reforma Agrária, 
Política de Estabilização, Legislação Fiscal, etc. 

iii) Análise do comportamento do empresário brasileiro. 

Este projeto conteria estudos de motivação, exame descritivo 
dos processos de tomada de decisão, indagação sôbre as rea­
ções à política econômica do Goyêrno, etc. 

• Note-se, por exemplo, a importância, a nosso ver desmesurada, que as autori­
dades governamentais atribuem a certos índices de preçcs, servindo-se dêles 
para COnfigurar uma situação em têrmos nacionais. Provàvelmente a limi­
tada oferta de informações quantitativas é que torna os condutores da política 
econômica do Govêrno hiper-sensíve:s a êsses índices de preços. 
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B - Projetos de natureza especificamente econômica 

i) Melhoria do sistema de informações estatísticas. 

ii) 

Em relação a êste projeto, o objetivo seria a adaptação das 
informações quantitativas a determinados esquemas concei­
tuais. Essa adaptação tem como condição inicial a melhoria 
dos processos estatísticos de coleta e apuração. Três linhas d(' 
atividade poderiam ser consideradas sob êstes tópicos: 

(a) preparação de contas regionais 

(b) elaboração de tabelas do input-output 

(c) estudos de critérios para a homogeinização das econo-
mias regionais. 

A construçãu de modelos econométricos. 

í.ste projeto seria constituído pelo preparo de um modêlo de 
simulação do desenvolvimento e da política econômica. 

iii) Estudos relativos a recursos humanos. 

í.ste estudo pode ser orientado no sentido de levantamentos 
e análise do estoque de recursos humanos face à evolução fu­
tura provável da economia brasileira. 

iv) Produtividade do capital estrangeiro. 

í.ste projeto se constituiria num estudo das repercussões dire­
tas e indiretas do contrôle estrangeiro na economia brasileira 
e o seu impacto sôbre o balanço de pagamentos. 

v) Estudo sôbre funções de produção de diferentes culturas 
agrícolas, em diferentes regiões. 

Um projeto dêsse tipo permitiria determinar para certas zo­
nas e áreas, a dimensão ótima dos estabelecimentos agrícolas 
ou medir a elasticidade da produtividade de certas variáveis 
dependentes. 

vi) Estudo sôbre a loralização das atividades industriais. 

f.ste projeto teria como objetivo, dentro do processo de in­
dustrialização do País, considerar não só a localização das 
indústrias em relação às fontes de suprimento e mercados 
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como em têrmos de geração de novas oportunidades de em­
prêgo e de taxa futura de crescimento da economia. 

Para pôr em evidência o pragmatismo dessas escolhas, gostaríamos 
de assinalar que as três linhas de trabalho ligadas à melhoria das infor­
mações estatísticas representam projetos de grande utilidade para a fun­
damentação de planos de desenvolvimento regional e para o contrôle de 
sua execução. Os modelos econométricos permitem melhor apreender a 
ação recíproca entre as variáveis demográficas e econômicas, que tem uti­
lidade no exame dos efeitos do crescimento populacional e da intensifica­
ção da vida urbana sôbre a estrutura de consumo, oferta, mão-de-obra, etc. 

Os estudos sôbre funções de produção na agricultura podem servir 
como subsídio para a definição da área prioritária da reforma agrária ou 
para dar critérios objetivos a uma política de garantia de preços mínimos. 

3 - ASPECTOS OPERACIONAIS DE UM CENTRO 
DE INVESTIGAÇÃO ECONôMICA. 

A nossa experiência indica que, no ambiente brasileiro, um Centro 
de Investigação tende a atuar em duas linhas distintas de atividade: a 
manutenção de serviços contínuos e a realização de projetos específicos. 

Os serviços de natureza permanente decorrem, sobretudo, de um 
papel que os institutos de economia são obrigados a manter no domíni~ 
da estatística econômica, dada a insuficiência quantitativa e qualitativa 
das estatísticas da área de atribuições dos Governos Federal e Estaduais. 
Não é por outro motivo que diversos centros de investigação deram início 
e seus trabalhos neste País através da elaboração de índices regionais de 
preços. • 

Tais serviços de natureza permanente exigem, como é óbvio, uma 
investigação de base periódica, mas, no intermédio, as atividades dêles 
decorrentes assumem caráter puramente rotineiro. Por conseguinte, são 
os projetos específicos de investigação que representam maior estímulo à 
imaginação e ao engenho dos pesquisadores, porque sendo de maior pro­
fundidade analítica é nêles que está contido o germe da renovação 
intelectual. 

Do ponto de vista do funcionamento de um:! instituição de inves­
tigação econômica, podemos, em forma de tópicos, arrolar as questões 
que, a nosso ver, configuram a parte mais importante dessa pragmática. 
Trataremos, assim, da perspectiva de tempo, da dimensão e organicidade, 

• 1!:ste é, por exemplo, o caso do Instituto de Pe~quisas Econômicas da Univer­
sidade do Rio Grande do Sul e poderá vir a ser o caso do Instituto que pre­
tendem criar no Espírito Santo. 
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do elemento humano, do intercâmbio de experiências e das questões de 
fi nanciamen to. 

a) perspectiva d~ tempo 

~ nossa impressão que um dos problemas que mais afligem o~ 
centros de investigação econômica reside na dimensão do tempo concedido 
para empreender esta ou aquela indagação ou verificação. Em outras 
palavras, existe em matéria de investigação econômica um evidente con­
flito entre a necessidade e a natureza dos trabalhos e prazos de execução. 
A ansiedade e <ividez por informações de natureza econômica impedem 
muitas vêzes a investigação séria e penetrante, porque os resultados têm 
de ser produzidos em tempo muito curto. Podemos dizer aqui que, na 
vida dos centros de investigação econômica, existe um conflito entre o 
short-run e o long-rzm. Não é por outra razão que as instituições, orga­
nizações e departamentos criados dentro da máquina do Govêrno Federal 
para a investigação econômica descumprem quase sempre suas finalidades, 
que ficam, em Sua ação, condicionadas pela premência no plano dos 
problemas da hora. 

Há, assim, um comportamento em relação às investigações econô­
micas que é impeditivo da realização de trabalhos básicos. E é preciso 
não esquecer que somente os resultados das investigações de grande U,lego 
são os que representam uma justificativa real para a aplicação de mais 
recursos em pesquisa. 

b) Dimensão e organicidade 

De acôrdo com a nossa experiência, num centro qualquer de inves­
tigações econômicas, não deveria ter menos de dez profissionais de forma­
ção técnica-superior, em regime de tempo integral. Em nosso Instituto, 
que começa a assumir hoje dimensões nacionais, o número dêsses profis­
sionais atinge no momento a casa dos 60 '" e a relação pessoal de forma­
ção técnica-secretariado é de um para dois. 

Nem sempre é conveniente predeterminar rigidamente, na instala­
ção de um centro de investigação econômica, as suas atribuições; especial­
mente quando há limitação de recursos, o desenvolvimento e a expansãu 
dêsses centros no sentido de uma departamentalização melhor definidJ. 
pode e deve surgir como uma seqüência de projetos específicos que forne­
çam a fundamentação factual e a justificativa para a adoção de rotinas 
permanentes. 

É importante também que, ao dar forma orgamca a uma institui­
ção, seus fins não sejam desvirtuados. Existem casos de Institutos de pe,­
quisa criados dentro das Universidades, que começaram suas atividades 

• Inclu1do o número de nova.s adm.1.ssões recentemente autorlmda.li. 
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com níveis de aspirações bem altos, mas que bem ce.do tiveram suas ativI­
dades frustradas pela rigidez institucional, constituindo-se em alguns casos 
apenas num instrumento de suplementação salarial de professôres e pes­
quisadores. 

c) O elemento humano 

Parece-nos indispensáwl que, além de um treinamento básico de 
bom nível, o elemento humano dos institutos de economia exerça sua 
atividade em regime de tempo integral. Nada há que exija maior cons­
tância que um trabalho de investigação. E, se no q-uadro 'técnico de tlm 
instituto de economia há uma elevada percentagem de indivíduos com 
atividade de tempo parcial, os trabalhos ficam seriamente comprometidos. 
Note-se que em muitos institutos o conceito de tempo integral é pura­
mente formal. Seus técnicos estão presentes em suas salas de trabalho du­
rante um horário contínuo e prolongado, mas as múltiplas solicitações 
advindas de fora do instituto a que estão sujeitos fazem com que, na 
verdade, haja um permanente deslocamento de sua atenção de um campo 
de interêsse para outro. com evidente prejuízo de sua atividade principal. 
Em nosso próprio Instituto sentimos a existência de problemas dessa na­
tureza. Ainda que seja desejável para os elementos de um instituto de 
economia a combinação entre investigação econômica e ensino, é preciso, 
numa conciliação das duas atividades, chegar a uma dosagem ideal. Por 
vêzes, uma excessiva solicitação do lado do ensino, perturba a boa se­
qüência de um projeto de ilwestigação. 

ProvàYelmente, a origem de alguns dos males acima apontados re­
side nos níveis comparativamente baixos de remuneração ou na inflexi­
bilidade dos critérios de pagamento. O baixo nível de remuneração de 
pessoal qualificado explica-se pelo fato de os centros de investigação serem 
de um modo geral repartições do Govêrno ou viverem à sombra do am­
paro oficial. De sorte que os padrões de remuneração são fixados em 
têrmos de um serviço público, em que o gigantismo dos quadros de pes­
soal é uma fórmula para disfarçar o desemprêgo de categorias profissio­
nais sem maiores habilitações. Daí a fuga a um tempo integral efetivo. 
O problema subsiste, embora às vêzes sob outra forma, ainda quando o 
Instituto pode contar com recursos adicionais decorrentes de contratos 
ou de recebimento de doações. Em princípio, essas formas de financia­
mento adicional deveriam libertar os institutos do constrangimento sala­
rial que lhes é impôs to, por serem parte de uma estrutura mais ampla. 
Mas, se êsses recursos não são utilizados para um refôrço de sua caixa 
geral e sim atribuídos a projetos específicos (e é natural que assim acon­
teça em casos de contratos); terminam por resultar numa diferenciação 
salarial entre indidduos de igual capacidade profi~5ional, tudo dependen­
do dê~se~ e~tarem engajados em atividade5 financiadas por recurs05 nor­
mais ou fundos especiais de investigação. E é evidente que esta diferen-
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fiação de origem aleatória gera dificuldades de relações humanas entre a 
direção e os técnicos, ou entre os próprios técnicos. 

d) O intercâmbio illfreqüente de experiências 

Chama J. atenção do obsen'ador o regime de compartimentação 
quase estanque em que vivem os institutos de economia. Há muito pouco 
contato institucionalmente provocado e o conhecimento de trabalhos, pro­
gramados ou em curso de execução, num Instituto, por elementos de ou­
tro centro, resulta quase ,empre de um conhecimento pessoal. f.ste isola­
mento em que yivem os institutos impede a realização de investigações 
de maior porte, para os quais seria necess;íria a conjugação e a comple­
mentação de esforços regionais. Parece existir entre essas instituições um::t 
mentalidade competitiva, quando há lugar para todos num país ávido 
por im-estigações empíricas conduzidas seriamente e sem duplicação. 

Vale, neste ponto lembrar, que o Instituto Brasileiro de Economia 
prestou, há \'ários anos, a~sistência a um centro de investigação econômica 
110 Sul do País para a imtalação dos sen'iços rotineiros da construção de 
índices de preços. Quanc1o, mais tarde, se desejou empreender uma pes­
quisa de orçamentos familiares de caráter quase nacional, esperando uma 
natural retribuição, o Instituto Brasileiro de Economia recorreu a ês~e 
centro para cobrir uma ("idade ao seu alcance. Não obteve, contudo, a 
cooperação desejada, porque esta teria que ser dada segundo os têrmos da 
imtituição regional. Ora, não seria possível aceitar uma orientação me­
todológica específica para uma investigação que se destinava a cobrir 
uma vasta área do país e que, por isso mesmo, teria que fundamentar-se 
Ilum critério comum, nem sempre intóramente coincidente com o inte­
rê,se puramente regional. 

Em contraste com t'sse tipo de comportamento, é preciso dizer que, 
sobretudo no domínio da economia agrícola, tem sido experiência do nosso 
Instituto a feitura de trabalhos que só poderiam ser realizados com o ya­
l;oso apoio de centros regionais. f.ste é especialmente o caso da Divisão de 
Economia Rural da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo, 
que em duas orasiões nos ajudou no planejamento ele trabalhos de cam­
po e preenchimento de questionários. Só esta mentalidade mais aberta 
favorece a cooperação interregional dos centros de investigação econômica. 

Também merece ngistro a absoluta falta de contato entre os de­
partamentos econúm!cos e 05 centros de investigação da área Governamen­
lal e para-governamental, com os departamentos de pesquisa econômica 
mantidos pelas ilssociaçõe, de classe patronal ou algumas das grandes in­
dú'lrias. Ac redi lamos qlH: uma trOca de experiências no domínio da in­
\T'ligaç5.o econômica entre "setor público" e "setor pri\'ado", conduziria 
a um conhecimento muito mais seguro dos fenômenos da produção e 
consumo no País. 
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e) Problemas de financiamento 

Êstes estão em grande parte na origem das dificuldades de arregi­
mentação de pe~soal. Há hoje duas fontes de financiamento de investi­
gação econômica: os recursos governamentais e o financiamento externo 
de origem oficial ali privada. 

A primeira fonte de recursos traz em si um conteúdo de inflexibili· 
dade salarial quando os trabalhos de investigação são feitos dentro do 
próprio Govêrno ali quando, como é o caso do nosso Instituto, impõem­
-se-lhe, por anaiog;a, êsses padrões de salários governamentais. A segun­
da fonte é necessàriamente de natureza episódica. Porque êsse financia­
mento pode ser descontinuado a qualquer momento, há sempre por parte 
dos institutos o temor de expandir em demasia sua infra-estrutura de 
serviço. A resposta aos problemas de financiamento talvez pudesse reSI­
dir no setor privado, que até hoje tem demonstrado pequena sensibilidade 
para a importância da investigação econômica quando esta não tem fins 
imediatistas. O, centros de investigação econômica são freqüentemente 
solicitados para a realização de trabalhos que, financiados por associação 
de produtores ali grandes emprêsas, destinam-se a fundamentar seus pon­
tos de vista para reivindicações junto ao Govêrno. 1'\1 as, dificilmente se 
obtêm recursos para a realização de projetos próprios dentro de um hori· 
zonte mais amplo e qlle não obrigue a ter programas de trabalho elabora­
dos em forma reflexa. 

4. SUGESTõES PARA A ~IELHORIA DO NfVEL 
DOS TRABALHOS DE I;\VESTIGAÇÃO 

No campo da assistência técnica, a investigação econômica pode ser 
melhorada, tanto fazendo vir professôres e pesquisadores do exterior, como 
deslocando pessoal dos centros mais avançados, ou com tradição já firmada, 
para os centros de investigação mais modestos ou em formação. É claro 
que por assistência técnica entende-se, no caso, a permanência do espe­
cialista estrangeiro, ou do pesquisador nacional mais experiente, num 
centro de in\"Cstigação durante um período razoável de tempo. Deve-se 
evitar que a assistência se identifique com o que tem sido até agora a ha­
bitual tournée de conferências que servem muito ao turismo, mas pouco 
adiantam à instituição visitada. É, portanto, indispensável que essa assis­
tência técnica signifique a integração do investigador, cujos serviços fo­
ram solicitados, num projeto de interêsse direto da instituição recipiente 
dessa assistência. É necessário, sobretudo, que haja, por parte dos elemen­
tos que ministram essa assistência, a preocupação fundamental de "formar 
uma escola" para deixar seguidores e uma experiência atrás de si. Sem 
isto, a assistênCIa técnica passa a ser apenas um episódio na vida de um 
centro de investigação e, por isso mesmo perde a razão de ser. 

Para melhorar a capacidade competitiva dos centros de investiga­
~ão econômica nos mercados de trabalho de economistas e estatísticos, é 
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óbvio que se fazem nece~sários recursos financeiros que possam ser utili­
zados com maior latitude de decisão pela direção dêsses centros. A fim 
de garantir essa flexibilidade, seria desejável que, sempre que possÍ\'el, 
êsses recursos fôssem concedidos em função da aprovação em bloco de 
um programa de pesquisas ao invés de predeterminar seu emprêgo neste 
ou naquele prcojeto. A idéia seria a da submissão a uma eventual enti­
dade financiadora de um parckage proposal de estudos e pesquisas. Esta 
seria, a nosso ver, uma forma de evitar dificuldades nas relações entre a 
direção de um centro e o seu pessoal técnico, porque um determinado 
projeto goza de um financiamento específico e permite remunerar mais 
ao economista A, que nde está engajado, do que ao economista B, de 
igual qualificação e que ,'stá ocupado em outro projeto ou rotina de in­
wstigação, que não disp<ie ele financiamento tão liberal. 

A fim ele solucionar a questão da ausência de contato entre as 
instituiçõcs que (Uiclam da investigação econômica, pocler-se-ia pensar em 
realizar, anualmente, uma reunião que congregasse os elementv3 de dire­
ção e principais pesquisadores dêsses centros numa troca cle experiências 
e informações. Seria comeniente que através dêsse tipo de reunj?ío se in­
corporassem, ao cond\"io dos pesquisadores ela área gO\'ername[\t~l, Oi 

elementos do setor privado que cuidam da inwstigação econômiLil por 
conta das grandes emprê~as. Como conseqüência dessas reuniões, IK'der­
-se-ia pensar em adotar um boletim trimestral, de feitura singela, no qV31 
se desse conta cios progres,os dos trabalhos em curso de realização em cadJ 
um dos centros de inwstigação cujos membros participassem da reunião 
anual aqui sugerida. * 

Finalmente, dentro ela idéia de maior flexibilidade operacional, 
seria desej;ível flue a im'e,tigação econômica no Brasil pudesse contar com 
recursos para o em'io de pesquisadores ao exterior para estagiarem em 
centros de invêstigação mais diantados e, sobretudo, examinarem o tra· 
tamento dado nesses centros a problemas específicos. 

LISTAS DOS PRINCIPAIS PROJETOS DE H\VESTIGAÇÃO 
REALIZADOS NO L'\STITUTO BRASILEIRO DE ECONO;"IIA 

A PARTIR DE 1960 

I - INVESTIGAÇÃO SüBRE ORÇAMENTOS 
FAMILIARES URBA:'\OS 

Êste projeto resultou num levantamento por amostragem das estru­
turas de consumo em oito capitais estaduais e quarenta e oito cidades 
do interior do Brasil. É uma investigação de propósitos múltiplos: deter· 

* Em suma: tanto no que se refere à idéia da reunião entre d!retores e pes­
quisadores de institutos e centros de investigação, como na edição do boletim 
trimestral a providência sugerida consiste em passar para o plano nacional o 
que a OECD vem fazendo no plano internac;onal. 
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minação da função-consumo, medidas dos coeficientes de Engel, deter­
minação das elasticidades-remIa de demanda, fornecimento de um sistema 
de ponderação para melhores índices de custo de vida, etc. 

C) PROJEÇÕES DE OFERTA E DL~IAl\'DA 
DE PRODUTOS AGRíCOLAS 

Esta inwstigação orientou-se no sentido de determinar os níwis 
futuros da oferta e demanda de 18 produtos agrícolas, em 19iO e 1975. 
O projeto combinou um modêlo de crescimento da economia brasileira 
e projeções de população com os resultados de investigações especiais de 
campo feitas tanto do lado da oferta (explorações rurais) como do lado 
da demanda (orçamentos familiares rurais e urbanos). Em última aná­
lise, o projeto forneceu Ilma idéia das necessidades de importação e dis­
ponibilidades futuras de exportação de certos produtos agrícolas, dentro 
de um quadro de hipóte,es iniciais re~triti"as. 

3 - ESTUDO SOBRE AS CO:\"DIÇõES DE PRODUÇÃO I\'AS 
PRIl\'CIPAIS EXPLORAÇõES AGRíCOLAS 
DO ~IERCADO I~TERl\'O 

tste projeto abrange 100 explorações rurais localizadas em 7 áreas 
do País onde é especialmente intenso o cultivo ou a exploração de arroz, 
milho, mandioca, gado, etc. O exame das condições das explorações visi­
tadas pretendeu fornecer indicações sôbre as flutuações observadas na 
produti"idade de cada cultivo nessas diversas áreas. 

4 - II\'VESTIGAÇÃO SôBRE OS CUSTOS DA PRODUÇÃO 
XA LAVOURA CAl\'AVIEIRA 

tste projeto destinou-se a dar à Federação dos Plantadores de Cana 
no Brasil elementos objetivos para debater o plano de safras, no Instituto 
do Açúcar e do Alcool. Abrangeu uma amostra de 700 fundos agrí­
colas pertencentes a fornecedores de cana em tôdas as áreas canavieiras 
do País, com exceção do Estado do Paraná. Chegou-se à determinação 
de uma estrutura física de custos, à qual se aplica' os preços dos fatôres 
de produção para se conhecer o custo médio de uma tonelada da cana, 
em cada área investigada. 

5 - H\VESTIGAÇÃO SOBRE A Il\'DúSTRIA DE ALIMENTOS 
1\'0 BRASIL 

tste projeto, fundamentado num painel de cêrca de 140 emprêsas, 
pretendeu conhecer o e,tado atual da indústria de alimentos no País, 
estimar a variação das componentes da procura de bens alimentares, estu-
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dar a estrutura do consumo de alimentos industrializados e analisar as 
condições de suprimento de matéria-prima para a indústria. 

6 - ESTUDO SõBRE O PROCESSO ORÇAME~T ÁRIO BRASILEIRO 
E AI'\ÁLISE DAS DESPESAS GOVERNA~IEI'\TAIS 

(em curso de execução) . 

~stes dois projetos de natureza fiscal pretendem, o primeiro, regis­
trar em forma histórica as modificações havidas na sistemática da ela­
boração do Orçamento Federal e, o ~egundo, verificar até que ponto a 
despesa consolidada do govêrno corresponde a gastos compatíveis com 
os objetivos do desenvolvimento econômico. 

Os projetos aqui arrolados não significam uma lista exaustiva dos 
trabalhos realizados no Instituto Brasileiro de Economia. São os proje­
tos mais importantes, em têrmos de pessoal nêle absorvido e tempo re­
querido para a sua execução. De um modo geral, o tempo médio utili­
zado em cada um dêsses projetos foi sempre superior a dois anos. 

DEBATES 

Abertos os debates sôbre o documento referente à pesquisa econô­
mica, o Sr. Burger concordou com a afirmação, feita no mesmo, sôbre a 
importância dos trabalhos de investigação para a fundamentação obje­
tiva da tomada de decisões dos agentes econômicos o Louvado na sua 
experiência pessoal, sugeriu que, dada a importância da agricultura para 
a economia brasileira, na lista de projetos de investigação prioritárias 
se incluísse um trabalho visando a analisar o comportamento empresarial 
do agricultor brasileiro. Referiu-se também à questão da "dimensão d,) 
tempo" abordada no documento de trabalho, concordando com a afir­
mação de que o caráter imediatista de certas respostas, para determina· 
dos problemas, torna muito difícil para as instituições de investigação 
econômica realizarem trabalhos com maior profundidade. De um modo 
geral, houve um consenso unânime de que, em matéria de financiamento 
de programas de investigação econômica, haveria vantagem, do ponto de 
vista das instituições de pesquisa, em que as entidades eventualmente 
financiadoras optassem pela aprovação em bloco de tais programas. O Se. 
Manoel Orlando Ferreira fêz comentários sôbre a idéia da elaboração 
de uma história econômica do Brasil como projeto prioritário, dando 
o seu apoio à relevância dada a êsse projeto no documento em pauta. 
O Sr. Almeida Magalhães concordou, em linhas gerais, com a listo .. 
sugerida de projetos prioritários e assinalou a vantagem que haveria para 
a efetivação de tais projetos, na eventual contratação de elementos que, 
embora capacitados para a pesquisa, estão momentâneamente fora de 
tais instituições. O Sr. Og Leme fêz indagações em tôrno da concepção 
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do projeto sôbre a elaboração de uma história econômica e o Sr. Chacel 
confessou-se incapacitado, nesse est;ígio, para detalhar o projeto. Assina­
lou, contudo, que no seu entender, o projeto seria de cadter interdisci­
plinar, embora o coordellador do mesmo fôsse um economista, e de\"erü 
(Ollrar com uma boa dose de "inferência" na l'econstituição das séries 
históricas. 

Referindo-se ao problema da falta de comunicação entre as ins­
tituições ele investigação econômica, o Sr. Velloso assinalou que o EPEA 
naquele instante fazia um levantamento dos trabalhos de in\"estigação 
em curso nas diversas instituições de pesquisa no país e que uma cópia 
do levantamento seria enviada a cada um dos participantes do encontro. 
:\. esta altura do debate, o Dr. Carlson mencionou os projetos de inves­
tigação de natureza supranacional, que estão sendo ativados com a 
ajuda financeira da Fundação Fonl, e indagou dos presentes se valeria .1 

pena continuar a patrocinar a pesquisa comparativa com outros países 
da América Latina. Recebeu do Sr. Chacel a resposta de que no seu 
entender haveria lugar para os dois tipos de investigação: a de interêsse 
estritamente nacional e a de interêsse supranacional, porquanto compa­
rativo no quadro latino-americano. A Sra. l\Iaria da Conceição Tavares 
informou aos presentes que também a CEPAL se interessa pela investiga­
<J10 econômica comparat:va, citando, em particular, trabalhos feitos por 
essa organização no tocante à distribuição ela renda com base em orç~­
mentos familiares da ArlSentina e do Chile. O Sr. Almeida ~fagalhãe> 
foi, contudo, da opinião de que, de momento pelo menos, deve-se dar 
prioridade aos estudos de interêsse nacional e que a investigação compa­
rativa devia ser deixada para um segundo plano. Encerrando os debates 
sôbre os problemas da pesquisa, o Sr. R. Cibotti, alto funcionário da 
CEPAL, que eventualmente assistia os debates daquela manhã, man:­
festou seu ponto de Yista de que o programa de investigação sugerido 
no trabalho que estava sendo apreciado representava, na verdade, uma 
necessidade fundamental para todos os países da área. 




